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RESUMO
No presente trabalho pretendeu-se observar as posslveis
alterações sangulneas produzidas pela administração via oral (98m9/
kg) e v i a intraperitonia1 (40 mg/kg e 98 mg/kg) de He t er o t ha l.amu s
bpunioides Less, durante intervalos de tempo, em ratos Wistar. A
anã1ise dos resultados revela que não houve alterações significatl
vas nos parâmetros estudados.
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In the present work, authors wished to observe possib1e
b100d alterations produced by oral route (98 mg/kg weight) and intra
peritonia1 route (40 mg/kg and 98/kg weight) pro Ionqed administrations
of He t er o t ha Lamu s b ru n-i o i d e s , Less in Wistar rats. Results ana1ysis
proved that, in the estudied paramethers, was no significant alte
ra tions.
INTRODUÇJlO
Atualmente os acidentes por picada de serpentes sao ainda
um problema medico de considerãve1 magnitude. Em 1975 SW\ROOP e COLS
(21), estimaram que 30.000 a 40.000 pessoas morriam anualmente, v l t i
mas de envenenamento por serpentes peçonhentas.
Existem 2.500 especies de serpentes no mundo, mas menos
de 200 de1 as são venenosas para o homem (15).
Os venenos de serpentes são os mais complexos de todos os
venenos conhecidos. Devido as diversas atividades biológicas de seus
vãrios componentes, os venenos ofldicos produzem efeitos tóxicos e
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letais no sangue e sistemas cardiovascular, nervoso e respiratõrio
(14) .
o HeterothaLamus brunioides Less, vulgarmente denominado
de "Alecrim do campo", que i entretanto, a nossa melhor "arnica da
serra", usada como sucedineo da "arnica da Europa", i um pequeno ar
busto cespitoso, com caules lenhosos, despido na metade inferior e
bastante ramificado e ornado de folhas estreitas e lineares na pa~
te superior. Estas, ao serem trituradas depois de secas despreendem
um cheiro agradãvel. (9), Figura 1.
"1 c",.
Figura 1 - HeterothaLamus brunioides Less. "Alecrim do Campo" ou
"Arnica da Serra".
o HeterothaLamus brunioides Less i um arbusto nativo do
Rio Grande do Sul; i utilizado popularmente na região sul como con
tra-veneno nos empeçonhamentos produzidos pelas serpentes Bothrops.
Veneno este considerado por alguns autores (3, 13) como tendo "in
vi tro" ação anticoagulante.
Segundo ROSENFELD (17), o tipo de ação fisiopatolõgica do
envenenamento pelo gênero Bothrops ocorre por uma ação proteolltica
e uma ação coagulante. Esta ocorre pela coagulação do fibrinogênio
que se deposita em microcoãgulos, que se chocam entre si, e post~
riormente se depositam a nlvel dos capilares pulmonares. Nesta fase,
o sangue fica friãvel ou seja incoagulãvel devido a falta de fibri
nogênio (7). A ação proteolltica ocorre por ação das hemorraginas
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(proteo1isinas), que agem causando inicialmente vasoconstrição arte
rio1ar e posteriormente vasodi1atação e hemorragia do leito capilar.
Devido a esta vasodi1atação os eritrocitos escapam entre as células
endote1iais, logo a membrana basa1 fica rompida e permite o extrava
samento de 11quidos (14).
Pensando-se na possibilidade do Heterothalamus brunioides
apresentar um efeito benéfico, como cita a Medicina popular, contra
o veneno de serpentes, e como observamos acima ser o sistema sangul
neo o mais envolvido no quadro tõxico, os autores objetivam avaliar
se o extrato aquoso do referido vegetal produz algum efeito no leu
cograma, eritograma, hematõcrito, hemog10bina e no tempo de coagu1~
çao apos o uso prolongado pela via oral ou intraperitonia1.
MATERIAL MÉTDDO
Preparo do Extrato: O Heterothalamus brunioides, foi co1~
tido no municlpio de Santaninha da Boa Vista e identificado segundo
HOEHNE (9). Apõs coletado e seco ao ar, foi selecionado e triturado
em 1iquidificador, o extrato obtido foi mantido a 40C, como solução
mae.
Procedimento: As experiências foram realizadas em 180 ra
tos Wistar machos, com 90 dias de idade e peso médio de 165 gramas,
mantidos no Biotêrio do Departamento de Fisiologia a uma tempera tu
ra de 240C ~ 2, com ãgua e alimento a vontade. Os animais foram di
vididos em 15 grupos, conforme o protocolo experimental. Figura 2.
Apesar de CRESKOFF e COLS (5), não encontrarem diferenças
significativas na contagem de 1eucõcitos entre os sexos, utilizamos
somente ratos machos. Foram utilizados animais de mesma raça e ida
de (TABELA I, 11 e 111) uma vez que RINGLER e DABICH (16) comprova
ram existir a1teraçoes significativas no total de 1eucõcitos em re
1ação a idade e raça.
Os experimentos foram divididos em duas etapas, sendo que
na primeira utilizou-se a via oral e na segunda a via i n t ra pe r i t c
nia1 para a administração do extrato de Heterothalamus brunioides.
Os grupos 1, 6 e 11 (com animais cada grupo) foram os con
tro1es e receberam somente ãgua e alimento a vontade; deste, reti
rou-se amostras sangulneas nos dias O.
Os 40 animais que tota1izaram os grupos 2, 3, 4 e 5 além
de alimento receberam 98 m9/kg Je extrato aquoso de Heterothalamus
brunioides pela via oral e o ingeriam a v o n t ad e por 30,60, 90e 120
dias respectivamente e, nestes dias foram co1etadas amostras sangul
neas.
Os 40 animais que tota1izavam os grupos 7, 8, 9 e 10 rec~
beram ãgua e alimento a vontade e administração diãria de Heteroth~
Lamus brunioides na concentração de 40 mg/kg pelá via intraperitonia1
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durante 5, 10, 20 e 40 dias respectivamente e as coletas sanguineas
foram efetuadas nos dias O, 5, 10, 20 e 40.
r" ETAPA (via oral)
60 ANIMAIS
98 mgl Kg + alim.nto
COLETAS DE SANGUE VE N OSO
I I I I I
O 30 60 90 120 DIAS
n2 ETAPA (via Intraperitonial)
7? 8~ 9~ iO!
60 ANIMAIS
40 "'9/ KO + águo + alimento
COLETAS DE SANGUE VENOSO
I I I I I
O 5 10 20 40
VIA INTRAPERITONIAL
11~
60 ANIMAIS
12~ 13~ 14~
9&",g/KQ+O~9UC+ alimento
COLETAS DE SANGUE VENOSO
I I I I I
O 5 10 20 40
Figura 2 - Protocolo Experimental.
Em todos os grupos utilizamos para coletar o sangue a veia
da cauda ou do plexo venoso no ângulo interno do olho (8) e para
isto os animais foram anestesiados com pentobarbital sôdico (45 mg/
kg) .
As contagens de eri trôci tos, hema tôcri to, hemogl obi na, 1e~
côcitos foram efetuados através do aparelho Coulter Counter Eletro
nics Ind Comer. Ltda. no mesmo dia da coleta, da mesma maneira que
o real izado por CHAGAS e COLS (4). O tempo de coagulação foi efetua
do segundo a técnica de MILIAN-GREENBERG. (especificações de FISHER
6 )
Para avaliar as alterações produzidas nos diversos casos
util izou-se o teste "T" de Student (SNEDECOR e COCHRAN.20).
RESUL TADO S
Analisando-se as Tabelas I, 11 e 111 observou-se que o
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Heterothalamus brunioides na concentração utilizada, pela via oral
em diferentes tempos não produz alterações significativas no leuco
grama, eritograma. hemoglobina. hematõcrito e no tempo de coagulação.
TABELA I - VALORES M[OIOS 00 l[UCOGRAMA EM mm3, ER !TOGRAMA EM MILHOES/IIIIIJ• DA HEMOGlOBINA EM GRAMAS/dI DO HEM~
TOCRJTO EM PERCENTUAl E 00 TEMPO DE COAGUlAÇAO EM SEGUNDOS DO SANGUE VENOSO DE RATOS ANTES E APOS
A ADMINISTRAÇAO VIA ORAL DE se cero tho t anu o bl'U01ioidcfI 98 mg/kg DURANTE 3D, 60, 90 [ 120 DIAS.
igua + a I imento E. A. Hb . alimento
Parâmetros 90 120
controle 30 60
leocograma 12460 .: 320 (20 ) 12140 .: 380 (40) 14470 + 520 (40 ) 12640 :: 180 (40) 15280 .: 790 (40)
[ri tograma 7.58 .: 1.2 (20 ) 7,58 .:!: 1,6 (40 ) 8,37 ; 1.5 (40) 7,62 .: 2.4 (40 ) 8,00 ! 1.9 (40)
Hemogl obi na 16.9 .: 2,9 (20) 15,9 .:!: 2,9 (40) 17,2 .:!: 2.1 (40) 17,6 .:!: 1.8 (40 ) 17 ,8 ! 1.2 (40)
Hematôc;ri to 40,0 .:!: 1,2 (20) 43,2 ; 2,7 (40) 41,S 2,4 (40 ) 42.6 ! 1.5 (40 ) 41,8 ; 1,7 (40)
T. Coagulação 58,0 2,0 (20 ) 65.0 .:!: 5,0 (40 ) 60,0 7,0 (40 ) 58.0 .: 6,0 (40) 64,0 ! 1,7 (40)
E. A. Hb " Ex tra to aquoso de Hetel'othaLal"lU6 brunco i âee ;
Nümero de an ima i s .
TABElA II - VALORES MtOIOS DO LEUCOGRAMA EM 11.3, ERITOGRAMA EM MILHOES/II.3• DA HEMOGLOBINA EM GRAMAS/dI 00 H.f
MATOCRITO EM PERCENTUAL E DO TEMPO DE COAGULAÇAO EM SEGUNDOS 00 SANGUE VENOSO DE RATOS ANTES
APOS A AOHINISTRAÇAO V1A INTRAPERITON1AL DE Heeel'oeiuzla"lU8 brunço ide e 98 mg/k.g DURANTE 5. 10, 20
E 40 OIAS.
ãgua . a I imento E.A. Hb . a l imento
parâmetros
controle 10 20 40
Leucograma (40 ) 12460 ! 320 14890 ! 530 11760 ! 530 12680 ,410 15278 ,720
Eri tograma (40) 7,58 ,1.20 7.90 ; 2,20 7,00 ,2,47 8,40 ,2,60 7,32 ! 1,80
Hemoglobi na (40) 16,8 ! 1.80 15,8 ! 2,90 17 .3 ; 2.70 16,6 2,50 17,2 ! 3,20
Hema tõcri to (40) 40,0 , 1.20 41.9 , 2,10 40,3 ; 1,20 42,8 ; 2,10 43,8 ! 2,70
T. Coa9ulação (40 ) 58, O ! 2,0 52,0 ; 4,0 55,0 ,2,0 64,0 ! 6,0 57,0 ! 3,0
E.A. Hb ~ Extrato aquoso de He t e r o t.ha l.amu e bl'unioidea.
Niim e r o de anima t s .
o Heterothalamus brunioides quando administrado pela via
intraperitonial nas duas concentrações estudadas em diferentest~pos
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nao apresenta alterações significativas em nenhum dos parãmetros es
tudados.
TABELA 111 • VALORES "'tOlOS 00 L EUCOGRAHA EM mm3• [RITOGRAMA EM MILHOES/mm3• DA HEHOGLOBIHA EM GRAMAS/di 00 HI
HATOCRITO EM PERC[PHtlAl DO TEMPO OE COAGUlAÇAQ EM SEGUNDOS 00 SANGUE VENOSO OE RATOS ANTES E AP[jS
A AOHINISTRAÇM INTRAPERITONIAL OlARIA DE !ler'r,nhala..,u:- !;r-••.. i td'8 4011I9/10:9 OURANTE S,lO, 20 E
40 DIAS.
Parâmetros água .•. aI f ae n tc E. A . Hb
.•. ai í een tc
controle 5 10 20 40
t euccar eea (40) 12460 ! 320 14970 ! 660 13810 ! 320 12270 ! 490 13670 ! 280
tr t tr-õc t tos (40 ) 7.58 .': 1,20 7,00 ;: 2.80 8.37 ! 2.80 7,50 ! 2,90 1,07 ;: 2,60
Hemoglobi na (40) 16,8 . 1.80 17,1 ! 3.20 16,0 2.10 16.5 ! 3,70 16,9 :': 1,20
Hema tõcri to (40 ) 40.0 ;: 1,20 42,7 ! 2.20 43,8 1.80 44,0 :': 2,80 41,8 :': 1,70
1. Coagulaçào (40) 67,0 . 3.0 62,0 ! 4.0 58,0 5.0 64,0 ! 7.0 60.0 ! 9.0
E.A.Hb Extrato aquoso de Hetflr ehala"1U8 brulIioi.1ea.
Humero de e n tee t s .
DIscussAa E CaNCLUSOES
Comparando as alterações dos lcucócitos nos animais que
receberam o HeterothaZamus brunioides pela via oral ou intraperito
nial com os controles que receberam somente ãgua e alimento, obser
vou-se nao serem as mesmas significativas, pois as variações existen
tes permaneceram entre valores fisiológicos aceitos por SCHLAM e COLS
(18 ).
a eritograma em todos os animais nao apresentou alterações
significativas, isto mostra que o HeterothaZamus brunioides não al
tera a série vermelha quando administrado pela via oral ou intrap!
ritonial. As variações existentes permanecem dentro dos parãmetros
fisiológicos encontrados por outros autores (5,11,12,23). Tabela
I, II e lI!.
A concentração da hemoglobina dos animais que receberam o
HeterothaZamus brunioides pela via oral ou intraperitonial em compa
ração com os controles não mostraram alterações significativas. Se
gundo SCHERMAN (19) a concentração de hemoglJbina em ratos pode va
riar de 11,4 a 19,2 g/dl dados estes confirmados por outros autores
(2, 8, 19, 22, 24) e alterações semelhantes ocorreram em nossos
achados, conforme Tabel as I, I I e lI!.
a hematócrito também não apresentou alterações signific~
tivas com os tratamentos efetuados e assim, como no homem o hematócrito
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é aproximadamente trÊs vezes o valor da hemog10bina que varia de
40,5% a 53,9% (16), Tabelas I, 11 e 111.
O tempo de coagulação foi efetuado pelo teste de MILIAN-
GREENBERG citado por FISHER (6), tomando todos os cuidados especifi
cados por AZZOLlN e COLS (1); os animais tratados não apresentaram
a1 terações em relação ao controle. De acordo com CRESKOFF e COLS (5)
o tempo de coagulação é de aproximadamente 2 minutos. Tabelas I, 11
e I I I.
Analisando todos os resultados obtidos no presente traba
lho, pode-se concluir que nao houve alteração significativa para n~
nhum parâmetro proposto.
Talvez o efeito benéfico ocorra nos animais intoxicados,
mas em animais normais os parâmetros sangulneo não se alteram. A
realização deste trabalho se prende ao fato de que a administração
consecutiva e diãria poderia alterar outros parâmetros e causar pr~
b1emas posteriores.
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